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Objetivou-se com este relato técnico, descrever o processo de migração da ferramenta 
de Business Intelligence (BI) Business Objects (BO) para Micro Strategy (MSTR) em uma 
empresa de Tecnologia da Informação, com ênfase na etapa de testes de relatórios, onde 
foram analisadas as principais vantagens e desvantagens de cada uma das ferramentas, 
descrevendo os motivos em realizar desencadeadores de tal processo de migração. O referencial 
teórico foi desenvolvido em torno do processo e das ferramentas de BI (BO e MSTR) e da etapa 
de testes. Dispondo de uma pesquisa de caráter qualitativo, utilizando o estudo de caso como 
estratégia, foram levantados os principais problemas encontrados na ferramenta BO que 
anteriormente era utilizada pela empresa, identificando a necessidade em migrar os relatórios 
para a ferramenta MSTR atual utilizada pela empresa. A triangulação das fontes de dados se 
deu a partir da participação desta pesquisadora em um projeto já concluído na empresa 
estudada, entrevistas não estruturadas com analistas de BI, pesquisas na internet em diversos 
artigos e documentos com os temas Business Intelligence e as ferramentas Business 
Objects e Micro Strategy. Os resultados obtidos apontam os desafios em migrar relatórios de 
uma ferramenta de BI para outra e as medidas para que haja uma migração bem estruturada, 
resultando em uma melhor performance para solução de visualização de dados e relatórios.   
 

















 The objective of this technical report was to describe the process of migrating Business 
Objects (BI) Business Objects (BO) tool to Micro Strategy (MSTR) in an Information 
Technology company, with emphasis on the reporting test stage, where the main advantages 
and disadvantages of each of the tools were analyzed, describing the reasons for triggering such 
a migration process. The theoretical framework was developed around the BI process and tools 
(BO and MSTR) and the testing stage. With a qualitative research, using the case study as 
strategy, the main problems encountered in the BO tool that was previously used by the 
company were identified, identifying the need to migrate the reports to the current MSTR tool 
used by the company. The triangulation of the data sources was based on the participation of 
this researcher in a project already completed in the company studied, unstructured interviews 
with BI analysts, internet research in various articles and documents with the themes Business 
Intelligence and the Business Objects tools and Micro Strategy. The results show the challenges 
in migrating reports from one BI tool to another and the measures for a well structured 
migration, resulting in better performance for data visualization and reporting solution. 
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A tomada de decisão é um processo cognitivo que envolve tanto a razão quanto a 
emoção dos sujeitos, tratando-se de escolher a melhor opção entre várias alternativas. Segundo 
Ryan (2018), consultor de aquisição de talentos e desenvolvimento pessoal, em artigo para 
Revista Forbes, a tomada de decisão é algo que todos nós fazemos o tempo inteiro, sendo que, 
o processo pode ser quase automático, enquanto em outros, pode ser lento e trabalhoso. Não 
diferente nas empresas, a tomada de decisão também apresenta riscos e oportunidades, tendo o 
gestor como quem geralmente se responsabiliza por esse processo, podendo envolver diferentes 
graus de dificuldade. 
A análise das informações nas empresas é indispensável para a tomada de decisão, pois 
é basicamente o que criará a justificativa para que certa medida seja considerada como ideal em 
um caso específico. Tal análise criteriosa será responsável por estabelecer se uma determinada 
decisão é ou não a mais indicada para o momento, com essa avaliação abrangente de diferentes 
possibilidades e cenários, é possível garantir ao gestor a estrutura para uma tomada de decisão 
amplamente embasada. 
Segundo Novato (2014), o termo Business Intelligence, também conhecido como 
Inteligência Empresarial ou Inteligência de Negócios, refere-se ao processo de coleta, 
organização, análise, compartilhamento e monitoramento de informações que oferecem suporte 
a gestão de negócios.  
A Inteligência de Negócios é a melhor alternativa para transformar grandes volumes de 
dados em informações de valor para o negócio. Entendemos que o principal benefício de um 
BI é o uso da informação permitindo às organizações decidir, medir, gerir e otimizar o 
desempenho de maneira mais eficaz, a fim de obter eficiência e vantagem financeira. As 
soluções de BI realizam como uma camada intermediária entre diversos sistemas da empresa e 
quem necessita deles para fazer análises e tomada de decisões. Segundo Cavalcanti (2006), cada 
sistema de BI tem um objetivo específico, que deriva dos objetivos da organização e de sua 
estratégia, ou seja, cada projeto de BI precisa ser customizado, feito “sob medida” para a 
organização, visto que a estratégia de cada empresa é única. Assim, existe um conjunto de 
técnicas e ferramentas para auxiliar na transformação de dados em informações relevantes e 
úteis com a finalidade de analisar melhor o negócio.   
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O presente documento detalha o processo de migração de relatórios da ferramenta 
Business Objects para a ferramenta Micro Strategy, com o foco na etapa de Testes que faz parte 
do processo. Dado o contexto apresentado, surge o seguinte problema de pesquisa: qual a 
necessidade e desafios em migrar relatórios de uma ferramenta de BI que já era utilizada há 
anos pela organização, para uma outra ferramenta? 
Este relato técnico foi desenvolvido em uma multinacional de consultoria que 
desenvolve soluções de negócio, outsourcing e tecnologia da informação para diversos setores 
como de bancos, telecomunicações, indústria e governo.  
  
1.1 Objetivo Geral 
 Objetiva-se com este relato técnico, descrever o processo de migração da ferramenta de 
BI Business Objects para Micro Strategy em uma empresa, especificando a etapa de teste. 
 
1.2 Objetivos Específicos 
 Como forma de alcançar o objetivo geral, propõe-se os seguintes objetivos específicos: 
1. Identificar as etapas de desenvolvimento para a migração dos relatórios da ferramenta 
Business Objects, para a ferramenta Micro Strategy. 
2. Listar as principais dificuldades enfrentadas durante o desenvolvimento da migração. 
3. Especificar a etapa de testes que faz parte do processo de migração. 
  
2 SITUAÇÃO PROBLEMA 
 Possuindo grande volume de registros e informações, é necessário que a ferramenta de 
BI esteja apta ao bom funcionamento na geração de relatórios com cálculos estatísticos 
complexos, que possua layout dinâmico e realize análises detalhadas a partir da criação de 
filtros e métricas sobre os dados. Cada projeto de migração tem suas especificações a serem 
atendidas, podendo elas serem modificadas, de acordo com necessidades, ao longo do 
desenvolvimento. Como migrar um relatório de uma ferramenta para outra de melhor 
performance e garantir que todas as informações existentes na base anterior sejam levadas para 
a nova base? E a partir dessa situação problema, inicia o levantamento de todos os requisitos 
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necessários para realização dos testes que irá verificar após o desenvolvimento, se os dados 
foram migrados de modo minucioso, certificando que nenhuma informação do relatório foi 
perdida ou alterada durante a migração. 
A ferramenta BO agrega consultas, análises e criação de relatórios, disponibilizando um 
único ambiente para os usuários, ao fornecer as informações gerenciais. O BO permite que as 
organizações que o utilizam conectem diversos bancos de dados, a fim de que, forneça 
informações concretas e consistentes em todas as áreas dentro da empresa. As informações que 
são extraídas dos bancos de dados podem gerar gráficos, tabelas, conforme a necessidade e 
exigência do usuário.  
Segundo Cardoso (2004), os documentos do BO são similares aos do Microsoft Excel, 
ou seja, um mesmo documento pode conter diversos relatórios (pastas do Excel), separados por 
abas. As atualizações dos relatórios ocorrem através da conexão com a base de dados ou 
arquivos de dados, de forma que, os resultados saiam alterados como se espera. Tais 
atualizações só são possíveis se a ferramenta estiver sendo utilizado no modo online. Como a 
visualização de todos os dados nem sempre é necessária, os filtros que existem na ferramenta, 
permitem visualizar apenas os dados pretendidos, ocultando todo o resto e, podendo ser 
mostrados novamente, a qualquer momento que desejar.  
Os nomes utilizados para os objetos do BO geralmente são relacionados à área em 
questão, como por exemplo, para um gerente de seguros, os objetos seriam o nome dos clientes, 
seu endereço, telefone, e-mail, tipos de apólice, seu perfil, dentre outros. A principal 
característica do BO é o compartilhamento de relatório entre usuários, ou seja, um usuário pode 
disponibilizar seus documentos para outros usuários.   




Figura 1: Relatório VW_Mar_2016 (Aba Comparativo de Custos) 
Fonte: Print Screen da ferramenta Business Objects 
 
Figura 2: Relatório VW_Mar_2016 (Aba Per Capita) 
Fonte: Print Screen da ferramenta Business Objects  
Pode-se observar nas Figuras 1 e 2 a necessidade em migrar a solução de visualização 
de dados e relatórios na ferramenta Business Objects, pois a mesma estava obsoleta, não 
permitindo a atualização pretendida nas análises, fazendo uso de muita memória para execução 
de documentos com grande volume de dados, sem layout dinâmico, gastando tempo excessivo 
para executar as soluções de visualização com maior volume de dados e, não possibilitando 
gerar relatórios com cálculos estatísticos complexos, para a ferramenta Micro Strategy que é 
otimizada, adequada para empresas que necessitam de uma grande escala de soluções de 
visualização de dados e relatórios, dashboards e utilização de mobile, possibilita análises 
eficientes que facilitam o enriquecimento de qualquer fluxo de trabalho e, possui mais recursos 
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com relação ao BO. A escolha deste tema também é justificada pelo interesse desta 
pesquisadora, por trabalhar com o conteúdo na empresa e realizar a etapa de testes do processo 
de migração. 
 
3 TIPO DE INTERVENÇÃO E MECANISMOS ADOTADOS 
 De acordo com Micro Strategy (2019), a empresa foi fundada em 1989 em Wilmington, 
DE, pelos alunos do MIT Michael J. Saylor e Sanju Bansal. O foco inicial da empresa era o 
desenvolvimento de software de mineração de dados para as empresas. O lançamento do seu 
primeiro produto de business intelligence, foi em 1991, um sistema de informação comercial 
criado para proporcionar análises gráficas de dados. Em 2000, a Micro Strategy 7 lançou uma 
interface da Web, contendo arquitetura técnica revisada e armazenamento em cache 
multicamadas. Com o maior lançamento em mais de 15 anos, em 2009 a MSTR passou por 
uma renovação na arquitetura de sua plataforma, e o resultado foi Micro Strategy 9. No ano 
seguinte, o lançamento do Micro Strategy Mobile revolucionou o cenário de business 
intelligence e transformou a forma como as empresas interagem com os dados. Por fim, em 
2016 o lançamento do Micro Strategy 10 estabelece um novo padrão para o business 
intelligence, adequando o poder das análises empresariais e a flexibilidade de uso da data 
discovery com autoatendimento. 
O principal software de BI da Micro Strategy é denominado Micro Strategy Analytcs e 
atualmente está na versão 10. O sistema permite a análise e visualização de dados de uma grande 
variedade de fontes e é disponibilizado em 3 versões:  
 Analytics Desktop: possui versão gratuita com suporte a apenas um usuário, traz a 
possibilidade de se explorar dados e criar relatórios e dashboards sem que haja 
necessidade de conhecimento de scripts e programação. Esta versão está acessível 
apenas para o sistema operacional Windows. 
 Analytcs Express: combina as funcionalidades oferecidas pelo Analytics Desktop com 
o conteúdo da computação em nuvem. A aplicação é acessada toda online sem a 
necessidade de instalação na máquina do usuário. Esta versão é gratuita por um ano e 
permite compartilhar projetos entre diversos usuários. 
 Analytcs Enterprise: considerada como a versão mais completa oferecida pelo Micro 
Strategy e pode ser adquirida por meio de licenças. O Enterprise possui maior integração 
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com fontes de dados e sistemas operacionais, além das funcionalidades oferecidas por 
outras versões. 
Abaixo quadro comparativo contemplando as principais vantagens e desvantagens entre 
as ferramentas Business Objects e Micro Strategy:  
 
Figura 3: Vantagens e Desvantagens (Business Objects x Micro Strategy) 
Fonte: Própria (2019).  
A etapa de testes é fundamental a ser realizada durante um processo de migração a fim de 
avaliar cada estrutura migrada e verificar se estão de acordo com todas especificações feitas 
durante o escopo do projeto, obtendo resultados íntegros e eficazes para serem entregues ao 
usuário final (cliente). 
Primeiramente, a equipe de testes recebe um documento de Especificação das 
Necessidades (EN), na qual são listadas todas as especificações pretendidas pelo cliente. A 
partir deste documento, é possível criar casos de testes a fim de validar após o desenvolvimento 
da migração, se todas especificações foram atendidas durante o projeto. Assim, com os casos 
de testes levantados e o desenvolvimento finalizado, inicia-se a execução dos testes. Se caso 
ocorrer de encontrar algum erro na etapa de testes, então o desenvolvedor é comunicado para 
correção do mesmo. Quando o desenvolvedor termina as correções necessárias sinalizadas pelo 
profissional de testes, o relatório é repassado novamente para equipe de teste, estando tudo de 
acordo com o que estava previsto, então o relatório é liberado para a entrega ao usuário final. 
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Foram realizadas reuniões com analistas de BI e de Testes, onde pôde ser discutido 
sobre a problemática em questão. Diante da situação problema exposta, foi apresentada a 
seguinte solução: realizar a migração dos relatórios entre as ferramentas (BO x MSTR), 
atentando as particularidades que deverão ser atendidas de cada relatório como, layout, 
cálculos, métricas, atributos, filtros (prompt), gráficos, tempo de execução a ser melhorado, 
entre outros, a fim de garantir que a qualidade e integridade dos dados sejam alcançadas com 
sucesso.  
Exemplo de casos de testes levantados para validação de um dos relatórios migrados: 
 
Figura 4: Sequência de Testes - 1.Realizar validações de Abas de relatório. 
Fonte: Própria (2018).  
 
Figura 5: Sequência de Testes - 2.Realizar validações de Grid do relatório. 




Figura 6: Sequência de Testes - 3. Realizar validações de Gráficos do relatório. 
Fonte: Própria (2018).  
 
Figura 7: Sequência de Testes - 4. Realizar validações de Layout do relatório. 




Figura 8: Sequência de Testes - 5. Realizar validações de Prompt do relatório. 
Fonte: Própria (2018).  
 Nas Figuras 4, 5, 6, 7 e 8, tem-se os casos de testes listados para se realizar a validação 
de uma visualização de dados e relatórios na ferramenta BO para a ferramenta MSTR. 
 Assim, após o desenvolvimento ser concluído é iniciada a etapa de testes, onde acontece 
as validações nos relatórios conforme os casos apresentados acima, comparando os dados, 
informações e telas que continham na “antiga” ferramenta (BO) migrados corretamente para a 
“nova” ferramenta (MSTR). 
 
4 RESULTADOS 
Após todas as análises realizadas referentes a migração de uma solução de visualização 
de dados e relatórios em uma ferramenta de BI para outra, foi possível notar uma melhora 
significativa da performance ao serem migrados para a ferramenta MSTR, além da mesma 
possuir layout mais dinâmico, possibilidade de gerar relatórios contendo cálculos estatísticos 
complexos sem travamento, menos tempo gasto para executar relatórios com grande volume de 
dados e alternativa para utilização de mobile.  
Ao final do desenvolvimento, também foi capaz de identificar alguns pontos de 
dificuldades encontrados no momento da migração pelos analistas de BI, como, grande volume 
de dados que necessitavam de atenção para que não fosse perdida nenhuma informação durante 
o processo, limitações em utilizar filtros na ferramenta BO na tentativa facilitar a validação dos 
registros que estavam sendo migrados, travamento na ferramenta BO ao executar relatórios que 
possuíam grande volume de dados na base anterior, entre outros.  
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Figuras 9, 10 e 11 de uma solução de visualização de dados e relatório na ferramenta 
MSTR: 
 
Figura 9: Relatório VW_Mar_2016 (Aba Comparativo de Custos) 
Fonte: Print Screen da ferramenta Micro Strategy  
 
Figura 10: Relatório VW_Mar_2016 (Aba Per Capita) 




Figura 11: Relatório VW_Mar_2016 (Aba Per Capita) 
Fonte: Print Screen da ferramenta Micro Strategy  
 Nas Figuras 9, 10 e 11 pode-se notar a melhora da visualização tanto nos gráficos quanto 
na tabela de dados pela ferramenta MSTR, com relação a ferramenta BO ilustrada no tópico 
“Situação Problema” referente ao mesmo relatório, resultando no objetivo do estudo para o qual 
foi analisado. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O objetivo do estudo de apresentar uma abordagem sobre migração de relatórios entre 
ferramentas de BI (Business Objects x Micro Strategy) com o foco na etapa de testes, 
identificando as principais vantagens e desvantagens de cada uma das ferramentas e 
descrevendo os motivos pelos quais chegaram na solução em realizar tal processo de migração 
foi alcançado. Pôde ser identificado também, que o BI tem um valor estratégico para a empresa 
analisada e seus diversos projetos (empresas clientes) que fazem o uso dessa tecnologia. O BI 
é fundamental para que o ocorra na empresa, uma gestão mais equilibrada, agregando valor, e 
através dos resultados atingidos, percebe-se o quanto é valoroso o BI para os negócios, e 
juntamente ao papel do gestor sendo imprescindíveis para a organização e análises das 
informações. Sendo implantado utilizando a ferramenta adequada que atenda aos objetivos 
traçados pela empresa, o BI pode efetivamente auxiliar na gestão do conhecimento, 
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planejamentos, estratégias, em busca de fortalecer os pontos fortes, suprir os pontos fracos, 
aproveitando as oportunidades e evitando ameaças nos negócios. 
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